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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas nas áreas 

hospitalares da cirurgia, internamento, fisioterapia, meios complementares de 
diagnóstico e consulta externa, durante o estágio curricular de 754 horas, da 
licenciatura de Enfermagem Veterinária, realizado no Hospital Veterinário Muralha de 

Évora. 

Durante o período de estágio acompanharam-se 229 animais internados, foram 

realizadas 112 análises no laboratório de análises clínicas, incluindo analises 
bioquímicas, ionogramas e hemogramas, acompanharam-se 107 cirurgias e 
realizaram-se 42 raios-X. 

Em março de 2018, o Hospital Veterinário Muralha de Évora tornou-se um Centro 
do Banco de Sangue Animal, desta forma disponibiliza sangue e derivados do sangue, 

em permanência, tanto para utilização no Hospital como para distribuição para outras 
clínicas e hospitais. Durante o estágio foram acompanhadas 6 transfusões. 

A medicina transfusional veterinária é uma especialidade em crescente 
desenvolvimento, nas últimas décadas. No estágio realizado foi possível um contato 
próximo com algumas etapas envolvidas na prática de hemoterapia veterinária. O 

enfermeiro veterinário tem um papel importante nesta área e durante o período de 
estágio foram realizadas diversas atividades neste contexto. 

Assim, serão abordados alguns aspetos sobre a medicina transfusional em animais 
de companhia, desde o processo de seleção de dadores, passando pelos tipos 
sanguíneos, colheita de sangue, tipificação sanguínea, hemocomponentes, finalizando 

com o papel do Enfermeiro Veterinário no processo de transfusão sanguínea. 

Palavras chave 

Doação; Enfermagem Veterinária; Sangue; Transfusão;  
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Abstract 
 

The present report describes na internship carried out at the Hospital Veterinário 

Muralha de Évora (Évora Veterinary Hospital of Muralha). The internship was carried 
out from 2nd of May to 31st of August 2018, in a total of 754 hours. 

During the internship period, 229 hospitalized animals were followed, 112 analysis 

were carried out in the laboratory of clinical analysis, including biochemical analysis, 
ionograms and hemograms. Were followed 107 surgeries and 42 X-ray. 

In March 2018, the Évora Veterinary Hospital of Muralha became an Animal Blood 
Bank Center, thus providing blood and blood products, both for use at the Hospital and 
for distribution to other clinics and hospitals. During the training, 6 transfusions were 

followed. 

Veterinary transfusion medicine is a specialty in increasing development, in recent 

decades. In the internship a close contact was gained with the different steps involved 
in the experience of veterinary hemotherapy. The Veterinary Nurse has an important 

role on this area and during the internship a lot of activities were developed on this 
area, like monitoring of the transfused patients. 

Therefore, a few aspects will be addressed about veterinary hemotherapy in small 

animals: process for choosing donors, blood types of dogs and cats, blood donation, 
blood typification, hemocomponents and the role of the Veterinary Nurse on the 

hemotherapy process. 

Keywords 

Donation; Veterinary Nursing; Blood; Transfusion;  
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